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Relatório da Reunião Anual de Planejamento da Revista Mãos Dadas 
- 30 e 31 de Janeiro de 2003 - 

 

 

 

Participantes: Alfredo Mora, Cida Mattar, Débora Fahur, Derci Gonçalves, Elsie Gilbert, Eunice 

Bueno, John Collier, Klênia Fassoni, Lissânder Dias, Marcos Nascimento (representando a Suzete 

Cardoso), Teresa Santos, Welinton Pereira (convidado), Sueli Catarina, Sonia Couto e Uélide Roberto 

da Silva.  

 

Local: Viçosa (MG) 

 

Pessoas convidadas, mas que não puderam participar: Ailton Fonseca, Arline Poubel, 

Arnulfo Barbosa, Denise Maranhão, Edeval Campos, Guilherme J. Filho, Maurício J. Cunha, Sara 

Chagas, Stuart Christine e Suzete Cardoso. 

 

Organizações parceiras representadas: AEBVB, Chance Internacional, Compassion, Equip 

Inc., Ministério Programa Criança Feliz, Editora Ultimato, Hope Unlimited, Rebusca, Red Viva e 

Visão Mundial. 

 

Dia 30 - Quinta-feira 

 
13h30 - A reunião foi iniciada às 13h30, com as boas vindas dadas pela Klênia. Ela lamentou a 

ausência dos outros convidados que, por motivos justificáveis, não puderam participar da reunião. 

Depois foi feita uma dinâmica para apresentação dos participantes da reunião, onde cada um deveria 

apresentar a pessoa que estava ao seu lado. Terminada a dinâmica, Elsie expôs a pauta dos dois dias, 

destacando as prioridades. 

14h45 – Apresentação do Grupo Gestor formado no dia anterior com a função de conduzir ao 

“arranjo institucional” que a revista Mãos Dadas deverá ter no prazo de dois anos. Fazem parte do 

Grupo Gestor: John Collier e Teresa Santos (iniciadores da revista Mãos Dadas), Suzete Cardoso 

(Compassion), Elsie Gilbert (editora de Mãos Dadas e missionária da Equip Inc), Derci Gonçalves 

(Chance Internacional), Klênia Fassoni (Editora Ultimato), Alfredo Mora (Red Viva) e Arline Poubel 

(Tearfund), que não estava presente. Todos os membros do Grupo Gestor foram convidados para 

participar do mesmo porque estão envolvidos desde o início do processo de formação da revista Mãos 

Dadas. Suzete Cardoso foi escolhida para coordenar as ações do Grupo Gestor.  

15h45 – Intervalo 

16h00 – Elsie conduziu a tarefa de avaliação do Ano 2 da revista Mãos Dadas. Lissânder deu um 

panorama sobre a evolução do contato com os leitores, destacando o aumento no número de retornos 

(inclusive de outros países, como Moçambique e Níger) e a variedade de pedidos que demonstram que 

a revista Mãos Dadas está estimulando o envolvimento na causa infanto-juvenil e se tornando 

referência de informação e credibilidade para os leitores. Logo em seguida, os presentes foram 

divididos em 3 grupos e receberam um formulário de avaliação. Uma pessoa de cada grupo foi 

incumbida a expor a avaliação de seu sobre o Ano 2 da revista Mãos Dadas. Todos fizeram uma 

avaliação positiva da revista Mãos Dadas, destacando a melhoria na qualidade quando se comparam a 

primeira e a última edição do Ano 2. John Collier sentiu falta da sessão “cartas” na edição de 

setembro/2002. Cida Mattar achou que as charges da edição de setembro poderiam ser de melhor 

qualidade. Quanto à qualidade visual, a edição de novembro/2001 foi considerada por todos a mais 
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bonita. Os parceiros ressaltaram ainda a necessidade de mais clareza gráfica quanto às matérias que 

fazem parte do assunto de capa, incluindo, por exemplo, um recurso padronizado no canto da página 

para que os leitores percebam que os textos fazem parte do mesmo assunto. 

18h00 – Intervalo para o Jantar 

19h30 – O período noturno foi reservado para uma abordagem mais informal, chamada “Um Giro 

pelo Mundo”.  O técnico em eletrodomésticos Mateus Tadim dos Santos foi convidado para dar seu 

testemunho. Ele contou que, apesar de ter vindo de uma família muito pobre, conseguiu superar as 

dificuldades principalmente com a ajuda do Bem Estar do Menor (BEM), projeto social evangélico 

localizado em Sabinópolis, Minas Gerais. Atualmente, Mateus se considera um vitorioso, 

primeiramente porque foi salvo por Jesus e também porque conseguiu dignidade como cidadão. Após 

este testemunho, foi a vez de Alfredo Mora, da Red Viva. Ele apresentou um panorama da situação 

infanto-juvenil na América Latina, sensibilizando todos a não desistirem de lutar pelas crianças e 

adolescentes do nosso continente. Alfredo também destacou a necessidade da participação da Igreja de 

Cristo nesta luta. A exposição de Alfredo gerou reflexões significativas dos presentes. Depois de 

Alfredo, Wellinton Pereira, da Visão Mundial, foi convidado a falar sobre a formação da Rede 

Nacional Evangélica de Ação Social. Ele esclareceu algumas dúvidas sobre o que é uma Rede. A 

programação do dia 30 terminou com um momento de oração muito especial em que todos 

participaram ativamente. 

 

 

Dia 31 - Sexta-feira 

 

6h30 – O dia começou bem cedo com uma Caminhada de Oração, dirigida pelo pastor da Igreja 

Presbiteriana de Viçosa, Jonny Almeida e sua esposa Lênia. Na ocasião, foi possível orar pelos 

principais desafios na luta pela criança e adolescentes. 

 

7h30 – café da manhã 

 

8h30 – John Collier teve a oportunidade de falar um pouco sobre um estudo que vem desenvolvendo na 

Inglaterra, sobre uma Teologia da Criança (ou para a Criança?). Todos ficaram muito empolgados ao 

ouvir John e o incentivaram a concluir o estudo o mais rápido possível, por ser de grande valia ao 

trabalho com criança e adolescente no Brasil. Após a palavra de John, o grupo começou a discutir as 

propostas que a revista Mãos Dadas deveria colocar em ação no Ano 3. O primeiro assunto foi: quais 

seriam os temas abordados pela revista no ano que segue? O número de temas sugeridos foi grande. O 

grupo, então, resolveu decidir, por voto direto, quais seriam os prioritários para o Ano 3. Os temas 

selecionados foram os seguintes: “Psicologia de Desenvolvimento Infantil”, “Desenvolvimento 

Pessoal”, “Teologia da Criança”, “Guerra Espiritual”, “Aprendendo a Disciplinar” e “Preparação para 

Autonomia”. Foi decidido também que o tema a ser abordado na sétima edição de Mãos Dadas será 

“Aprendendo a Disciplinar”.  

 

10h15 – Intervalo 

 

10h30 – A reunião foi reiniciada. O grupo foi estimulado a propor idéias criativas para o Ano 3. Cida 

Mattar sugeriu que a tiragem fosse aumentada, mas todos chegaram a um consenso que o melhor, no 

momento, seria ampliar o número de exemplares enviados avulsamente, ou seja, ampliar o alcance 

direto aos agentes sociais cristãos. Na discussão, brotaram algumas idéias interessantes que podem ser 

desenvolvidas pela revista e pelos parceiros, o que ampliaria até mesmo o campo de trabalho tanto da 

revista quanto do grupo de parceiros. Algumas destas idéias são: 
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- A elaboração, com a ajuda dos parceiros, de um manual de termos adequados sobre crianças e 

adolescentes em risco; 

- Desenvolver um projeto de pesquisa na área de educação (e outras áreas também). O projeto poderá 

ser útil para analisar e classificar os recursos obtidos; 

- Acampamentos sociais para integração e para despertar consciência social em crianças, adolescentes, 

jovens e adultos; 

- A testemunho do Mateus pode ser integrado como um dos capítulos do futuro livro “Maravilhosa 

Graça Brasileira”; 

- A curso da Universidade do Bom Samaritano oferecido pela Chance Internacional poderia ser 

oferecido pela revista Mãos Dadas em Viçosa, via CEM; 

- A “ferramenta” sobre a Teologia da Criança apresentada por John deveria ser disponibilizada e usada 

em projetos sociais e em escolas dominicais; 

- Montagem de um curso para o CEM, em convênio com Mãos Dadas (nos moldes dos cursos Assessor 

Familiar e Psicologia Pastoral do CEM), com o que há de melhor nos projetos (Bom Samaritano da 

Chance Intern., Curso de Capacitação do Ministério Programa Criança Feliz, Projeto Calçada, etc); 

- Usar como método de trabalho nos projetos telecursos e vídeos que, segundo relato da Sueli Cardoso 

da Visão Mundial, já são usados com sucesso. 

- Oferecer “assinaturas de apoio” para os projetos sociais. 

- Desenvolver uma pesquisa de identificação do perfil do leitor, do agente social. 

 

12h30 – Almoço 

 

14h – Klênia falou sobre o andamento do Dia Mundial de Oração e pediu o apoio de todos na 

mobilização do DMO em seus projetos e igrejas. Os parceiros receberam uma folha de papel em que 

deveriam escrever uma oração pessoal em favor das crianças e adolescentes, destacando algum 

problema específico. As orações poderão ser publicadas futuramente. 

Ficou decidido pelo grupo de parceiros que a próxima reunião de planejamento poderá ser realizada em 

Viçosa novamente porque o lugar é muito agradável e custos são menores do que se for realizada em 

cidade grande. 

No meio do ano será realizada uma outra reunião do Grupo Gestor, desta vez em Campinas, sobre o 

andamento das atividades rumo aos objetivos do Grupo Gestor. 

 

16h – A reunião foi encerrada em um clima muito agradável de que o tempo gasto foi muito produtivo. 

Todos se comprometeram em pôr em prática os compromissos firmados durante os dois dias. Na 

avaliação feita da reunião, o saldo foi muito positivo, com destaque especial para o local hospitaleiro 

onde ela foi realizada. Ainda deu tempo para uma rápida visita à Editora Ultimato antes da viagem de 

retorno de todos. 

 

 

Este relatório foi redigido por mim, Lissânder Dias do Amaral, no dia 17 de março de 2003.  


